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Um banco, que quer reter as
contas dos servidores públicos e
ampliar o numero de correntistas

em 1,2 milhão ao ano, deveria
manter e respeitar os seus

próprios funcionários

Nas últimas semanas, aumentaram as
reclamações que chegam à Afubesp e
aos sindicatos de demissões de bancá-
rios por parte do Santander Banespa.
Embora não exista ainda um levantamen-
to completo do número total de funcioná-
rios atingidos, em função das dispensas
serem diárias e pulverizadas, há um sen-
timento quase generalizado de que elas
estão em ritmo ascendente.

Um dos sintomas dessa política negati-
va por parte do banco é o retorno dos boa-
tos, por enquanto restrito a algumas agên-
cias e departamentos, de que haverá cor-
tes mais profundos no quadro de pessoal.
O mais estranho de tudo é que as demis-
sões estão ocorrendo justamente num perí-
odo em que a direção da empresa cobra
de seus “colaboradores” o máximo empe-
nho para conseguir reter as contas dos fun-
cionários públicos do Estado de São Paulo.

Segundo o edital de privatização do
Banespa, o pagamento dos salários dos
servidores estaduais seriam mantidos no
banco até dezembro de 2006. Daí a dispu-
ta com a Nossa Caixa para manter essas
contas a partir de 1º de janeiro de 2007.

Além disso, o Santander Central His-
pano – controlador do Santander Banes-
pa – anunciou recentemente que preten-
de conquistar 1,2 milhão de novos clien-
tes por ano no Brasil. O objetivo seria
ampliar o número de correntistas, de 6,85
milhões (no final de 2005) para 11,24 mi-
lhões até 2009. O grupo espanhol infor-
mou ainda que até 2010 todas as suas
operações na América Latina serão unifi-
cadas pela marca única Santander.

“O discurso de crescimento é muito
bom, o problema é que se choca com as
demissões que estão ocorrendo”, afirma o
diretor da Afubesp José Aparecido da Sil-
va, o Chocolate. Para cumprir essas difí-
ceis metas, de reter o servidor público es-
tadual e ampliar as contas em 64%, ele
avalia que o banco precisa aumentar o
número de funcionários, e não demitir.
“Como é que você mantém o cliente, de-
mitindo o bancário que o atende?”, questi-
ona o dirigente.

Outro bom motivo para ampliar e não
reduzir o quadro de funcionários é o fato de

o Santander Banespa ocupar o primeiro lu-
gar no ranking de reclamações dos clientes
divulgado mensalmente pelo Banco Central.

A Afubesp e as entidades sindicais rei-
vindicam o fim das demissões no Santan-
der Banespa. “Há pouco tempo o presiden-

Funcionários
aprovam aditivo

Assembléias

Em assembléias realizadas nas di-
versas bases sindicais, os funcionári-
os do Santander Banespa aprovaram
a proposta de aditivo à convenção co-
letiva da categoria bancária. O acordo
negociado entre a Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) e a
direção do banco, contém alguns avan-
ços importantes.

Entre as cláusulas que beneficiam
os trabalhadores estão a manutenção da
estabilidade pré-aposentadoria de 36
meses até 28 de fevereiro de 2007 e a
extensão a todos os funcionários do gru-
po do direito ao descanso de 15 minu-
tos durante a jornada de seis horas.

Outro ponto importante foi o com-
promisso do banco em discutir com as
entidades o Plano Cargos e Salários. A
primeira reunião sobre o tema está
marcada para esta terça-feira, dia 5.

Ao avaliar o resultado das assem-

te mundial do grupo, Emilio Botín, disse que
o maior patrimônio do banco são os seus
funcionários”, lembra Chocolate, que con-
clui: ”É preciso que essas palavras deixem
de ser figuras de retórica e se tornem uma
verdade dentro da empresa”.

bléias, Camilo Fernandes, funcionário
do banco e diretor do Sindicato dos
Bancários de São Paulo, destaca que
“os bancários do Santander Banespa
serão os primeiros trabalhadores de
bancos privados a terem acordo aditi-
vo à Fenaban”.

O contrato deverá ser assinado nos
próximos dias e, assim que isto ocorrer,
a Afubesp disponibilizará a íntegra do
documento em sua página na internet.

Aposentados se abstêm
Nas assembléias, os aposentados

se abstiveram da votação sobre o acor-
do aditivo e apresentaram uma decla-
ração de repúdio ao banco, pela não-
incorporação da cláusula que trata do
abono extraordinário aos pré-75.

Bancários do Santander
Banespa passam a ser

os primeiros trabalhadores
de bancos privados a ter

acordo aditivo à Convenção
Coletiva de Trabalho

Bancários da base de São Paulo, Osasco e Região votaram a favor da proposta, que contém avanços

Em Porto Alegre, o aditivo também foi aprovado

Eduardo Quadros
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Artigo

No dia 20 de novembro, o leilão de pri-
vatização do Banespa completou seis
anos. A venda do maior banco estadual do
país, ocorrida durante o governo FHC, ain-
da é um tema polêmico e, especialmente,
doloroso para os banespianos da ativa e
aposentados.

Embora, do ponto de vista histórico, seis
anos sejam pouco tempo para uma avalia-
ção completa e conclusiva do significado
da venda do Banespa e de outras empre-
sas estatais, as últimas eleições revelam que
a maioria dos eleitores tem uma imagem ne-
gativa das privatizações da era tucana.

Os analistas concordam que o “carim-
bo” de privatista colado no candidato do
PSDB foi uma das estratégias mais efici-
entes da campanha de Lula no segundo
turno e contribuiu para a sua reeleição.

Esse julgamento popular, contrário ao
processo de desestatização levado a efei-
to pelas gestões tucanas em São Paulo e
no Brasil, ficou mais visível agora em fun-
ção de ter sido um dos temas decisivos na
disputa eleitoral. Quem não lembra da ima-
gem do candidato Geraldo Alckmin fanta-
siado de funcionário de empresa pública,
com direito a jaqueta e boné, dizendo que
não iria privatizar a Petrobrás, os Correios,
o Banco do Brasil e a CEF.

Entretanto, no caso do Banespa, este
sentimento negativo à privatização já era
percebido mesmo antes do leilão. Pesqui-
sa realizada pelo Datafolha na época mos-

Seis anos de privatização
trou que a maioria dos paulistanos era con-
tra a venda do banco estadual.

Mesmo sem o aval da opinião públi-
ca, o banco foi a leilão no dia 20 de no-
vembro de 2000, dentro de um processo
bastante contestado do ponto de vista ju-
rídico e político. O Banespa foi vendido
para o grupo espanhol Santander sem ne-
nhuma garantia para os seus funcionários
da ativa e aposentados. Já em abril do ano
seguinte, o novo controlador realizou um
PDV, fazendo com que cerca de 9.000 ba-
nespianos deixassem a empresa. Além do
desemprego, outra conseqüência negati-
va do ponto de vista trabalhista foi o con-
gelamento da complementação das apo-
sentadorias e pensões dos empregados
que ingressaram no banco até 22/5/1975,
os chamados pré-75. A decisão atingiu
cerca de 12 mil pessoas, que ficaram
sem reajuste por cinco anos – em-
bora o Santander tenha recebido
títulos públicos federais desti-
nados a honrar esse passivo.

Essa falta de garantia de
direitos para os funcionários
do Banespa e das demais
estatais entregues no perí-
odo FHC contrasta com as
exigências de outros paí-
ses quando vendem suas
empresas, e nem precisa
ser estatal. O governo canadense,
por exemplo, para aprovar a venda da mi-
neradora privada Inco para a Vale do Rio
Doce, exigiu que a empresa brasileira ga-

Airton Goes rantisse o emprego dos traba-
lhadores daquele país por três
anos. Além disso, após
esse período não pode-
rá reduzir o número de
empregados em mais
de 15%.

As consequênci-
as da privatização
para os funcio-

nários do Banespa
só não foram maiores devido à tra-
dição de luta desses trabalhadores e do
movimento de resistência dos sindicatos
de bancários e da Afubesp (Associação
dos Funcionários do Grupo Santander Ba-
nespa). Com muita mobilização e pressão
sobre os novos controladores, foi possí-
vel manter a garantia de emprego em
grande parte dos últimos seis anos e a
continuidade da Cabesp (caixa de assis-
tência médica dos banespianos) e do Ba-
nesprev (fundo de pensão), entre outras
conquistas importantes.

Esse diferencial de organização per-
mitiu ainda que a Comissão de Organiza-
ção dos Empregados do Santander Banes-
pa (bandeira que unificou as marcas do
banco espanhol no Brasil) negociasse com
a empresa um aditivo ao acordo coletivo
da categoria. O aditivo aprovado nas as-
sembléias de bancários representa um
avanço inédito entre os trabalhadores de
bancos privados nacionais.

Fatos como estes comprovam que, de-
corridos seis anos da privatização, os fun-
cionários do ex-Banespa, em conjunto com
os demais trabalhadores do Santander,
continuam dispostos a defender e ampliar
os seus direitos.
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